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Ao averiguar briga de casal no Residencial 
Madalena, ROMU acha uma casa bomba
Dois homens estavam no local, se assustaram e fugiram correndo pelos fundos, deixando 
para trás quase 500 porções de cocaína, meio quilo de maconha e pinos vazios | Página 3

MOBILIDADE. Prosseguem as obras na Rotatória Elcio Correia de Moraes (Centro). Já 
foram colocadas pedras, e a rotatória recebeu guias e sarjetas e serviços de concretagem

MAIS ESPORTE. A cidade está ganhando um novo espaço esportivo. A Prefeitura 
está construindo uma quadra no Residencial Bepim. Nesta semana foram instaladas as 
ferragens para fixação de alambrados. Num bairro vizinho, o Belo Alto, o espaço esportivo 
está em fase final e os moradores vão ganhar um campo de futebol society (foto).

A unidade móvel do  Banco de 
Olhos de Sorocaba (BOS) 

está em Porto Feliz para fazer 
cerca de 800 atendimentos. O  
objetivo é oferecer um número 
maior de consultas especializadas, 
proporcionando mais agilidade 
no atendimento e reduzindo o 
tempo de espera de pacientes 
que aguardavam por esse serviço 
essencial. Segundo a Prefeitura, a 
vinda da unidade móvel representa 
um importante reforço à rede de 
saúde municipal, contribuindo para 
a melhoria da qualidade de vida 
dos moradores. A administração 
municipal também destaca o 
apoio do deputado federal Capitão 
Derrite (PP), que colaborou para 
viabilizar a iniciativa.

PALESTRA. A 
Secretaria de 
Desenvolvimento 
Econômico, em parceria 
com a Associação 
Comercial e Empresarial 
de Porto Feliz, vai 
promover uma palestra 
de apresentação do 
Empretec, um dos 
principais programas 
de formação 
empreendedora do 
mundo. A iniciativa tem 
como objetivo incentivar 
o desenvolvimento 
de habilidades 
empreendedoras e 
preparar participantes 
para alcançar resultados 
mais expressivos em 
seus negócios, por meio 
de uma metodologia 
reconhecida 
internacionalmente. A 
palestra será realizada 
no dia 23 de abril 
(quarta-feira), às 19h, 
na sede da Associação 
Comercial.

PORTO NAS PISTAS. 
Numa prova marcada 
por adrenalina, 
estratégia e resistência 
extrema, o piloto 
porto-felicense Bruno 
Yoshihara conquistou 
um lugar no Top 10 das 
Seis Horas de Spa-
Francorchamps, evento 
oficial de endurance da 
Confederação Brasileira 
de Automobilismo 
(CBA), disputado no 
simulador iRacing 
| Página 11

Em breve Porto Feliz 
terá o 1º aparelho 
de raio X panorâmico 

digital funcionando 
na rede municipal de 
saúde. O equipamento 
já chegou ao Centro de 
Especialidades Drª Simone 
Habice Prado Mattar e em 
breve estará funcionando. 
O raio X panorâmico 
digital faz exames 
odontológico gerando 
imagens detalhadas de 
toda a boca — dentes, 
maxilares, articulações e 
estruturas adjacentes — 
em uma única radiografia. 
Por ser um equipamento 
digital, ele tem  maior 
precisão e o paciente 
fica exposto a uma dose 

menor de radiação. “É 
algo inédito na história 
da nossa cidade”, disse 
o prefeito Célio Peixoto 
ao anunciar a novidade. 
“Esse equipamento 
permite diagnósticos mais 
completos e precisos, 
ajudando a identificar 
problemas que não 
aparecem em exames 
comuns e trazendo mais 
agilidade e segurança no 
atendimento.” Ele, o vice-
prefeito Lucas Rodrigues 
e o secretário de Saúde 
Alexandre Figueiredo 
estiveram nesta  
semana no Centro 
de Especialidades e 
conversaram com a equipe 
sobre o novo equipamento.

Cidade terá 
raio X mais 
moderno e 
preciso
Equipamento digital será 
instalado no Centro de 
Especialidades

Expedição Langsdorff 
completa 200 anos e é 
tema de exposição na 
Universidade de São 
Paulo | Página 11

Unidade móvel do Banco de Olhos 
fará 800 exames em Porto Feliz
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A 
foto que ilus-
tra esta crôni-
ca mostra um 
piano do ano 
de 1820, época 

em que o Padre André 
Rocha Abreu trouxe para 
a Vila de Porto Feliz o 
primeiro piano que en-
trou na Província de São 
Paulo. 

André Rocha Abreu, 
filho de Domingos da Ro-
cha Abreu e de Francisca 
Cardoso de Siqueira, nas-
ceu em Araritaguaba e foi 
vigário da Igreja de Nossa 
Senhora Mãe dos Homens 
entre 1798 e 1820. Era 
músico e tocava alguns 
instrumentos, especial-
mente piano. 

O piano surgiu na Itália 
por volta de 1700, inven-
tado pelo músico Bartolo-
meo Cristófori, que busca-
va criar um instrumento 
de teclado que permitisse 
controlar a intensidade do 
som, suave e forte, supe-
rando com isso a limitação 
do instrumento cravo, que 
produzia o mesmo volume 
independentemente do 
toque. 

Homem abastado e 
dedicado à música, o Pa-
dre André Rocha Abreu 
comprou na Itália um 
belo piano que, tempos 
depois, chegou ao Porto 
de Santos. O transporte 
desse piano até à Vila de 

Porto Feliz foi feito sobre 
os ombros dos escravos 
africanos, atravessando 
assim, os desfiladeiros da 
Serra de Santos.  

O médico e político 
porto-felicense Francis-
co Alvares Machado de 
Vasconcelos e mais dois 
amigos — Teixeira (pro-
vavelmente Mathias Tei-
xeira de Almeida) e Souza 
(provavelmente José Ma-
ria de Souza) —, lavraram 
a ata da chegada do piano 
à Vila de Porto Feliz. Em 
determinado trecho e de 
acordo com o que relata o 
historiador pernambuca-
no Dr. Pereira da Costa, 
aquele histórico documen-
to diz:

 "No dia 02 de maio de 
1820, terça-feira, pelas 
onze horas, chegou a 
esta vila o forte piano. 
Já pela manhã o povo 
concorria em reboliço e, 
transmalhado pelas ruas 
em que devia chegar, já 
se apuravam as paciên-
cias quando ali chegou 
um sifaia que anunciava 
a chegada. Deram-se as 
ordens, todos guardaram 
seus lugares, todos fica-
ram atentos. Apareceu o 
primeiro objeto. Era uma 
besta russa que vinha 
carregada com víveres 
e couro para abarra-
car o piano no caso de 
chuva; tudo era muito 
volumoso e pesado. 

Avistou-se o desejado 
andor. Vinha carregado 
por trinta e oito afri-
canos de Guiné, que 
vinham cantando, com 
duas bandeiras ornadas 
de flores; repicaram os 
sinos e descarregaram-
-se as ronqueiras que 
foram respondidas pelo 
tico de dois bombeiros 
que marchavam vagaro-
samente na retaguarda. 
Desceram o piano e por 
um instinto maquinal 
disseram os cargueiros 
a uma voz: Chegou o 
piano! Chegou o piano! 
Época memorável e que 
é digna de aniversário e 
por isso formamos este 
assento para a memória 
dos vindouros nesta Vila 
de Nossa Senhora Mãe 
dos Homens de Porto 
Feliz. E por ser verdade 
assinamos nós três in-
tendentes das novidades 
interessantes. Teixeira - 
Souza - Vasconcelos".

Conforme se observa, 
a condução de um pia-
no para qualquer lugar 
do interior da Província 
de São Paulo, naqueles 
tempos antigos, não era 
uma questão simples, tal 
a dificuldade dos meios 
de transporte. Por essa 
razão a chegada do piano 
à Vila de Porto Feliz — o 
primeiro da Província 
de São Paulo —, no dia 
2 de maio de 1820, foi 
um momento solene e de 

A Chegada do Primeiro Piano da Província de 
São Paulo à Vila de Porto Feliz

A
bril chega a 
Porto Feliz 
como quem 
abre um ve-
lho álbum 

de fotografias: página 
por página, data por data, 
a cidade se revela fei-
ta de gestos cotidianos, 
de grandes feitos e, so-
bretudo, de pessoas que 
deixaram suas marcas no 
tempo.

Folheando o mês nas 
páginas de Efemérides 
de Porto Feliz, percebe-
-se que abril é um mês 
densamente povoado por 
histórias. Logo no dia 2 
de abril de 1912, às 14h30, 
a água finalmente chega 
às torneiras — um marco 
silencioso, mas transfor-
mador, que inaugura um 
novo ritmo de vida para 
a população. Pouco antes, 
em 1º de abril de 1867, 
nascia Antônio Martins 
Sampaio, que viria a ser 
prefeito municipal e figu-
ra política de destaque, 
lembrado, inclusive, por 
recusar os vencimentos do 
cargo. Abril não é apenas 
feito de obras — é, sobre-
tudo, um mês de gente.

Abril também é mês 
de organização e de vida 
coletiva. Em 3 de abril 
de 1955, o Esporte Clube 
Operário Araritaguaba 
realizava eleição de sua 
diretoria, reunindo no-
mes como Dr. Nicolino 
João Longo, Dr. Walter 
Castelucci, João Batista 
Antunes e Olívio Barbo-
sa, entre tantos outros. A 
cidade se estruturava não 
apenas em suas institui-
ções formais, mas também 
nos espaços de convivên-
cia e sociabilidade.

Mas há, também, as 

Abril, Um Mês de Gente

despedidas. Em 3 de abril 
de 1965, falecia Francisco 
Rocha, o popular Chiquito 
Rocha, um dos primei-
ros motoristas da cidade, 
professor de muitos que 
aprenderam a dirigir e fi-
gura importante na orga-
nização dos trabalhadores 
da tecelagem local. Dias 
depois, em 5 de abril de 
1969, Porto Feliz perdia a 
professora Dona Iracema 
Portela Sacramento, cuja 
dedicação ao ensino mar-
cou gerações no Grupo 
Escolar Cel. Esmédio.

Abril, contudo, não se 
limita ao cotidiano local 
— ele projeta Porto Feliz 
para além de suas fron-
teiras. Em 10 de abril de 
1866, durante a Guerra 
do Paraguai, tombava em 
combate o porto-felicense 
José Pinheiro de Camar-
go, cabo do 7º Batalhão de 
Voluntários. Sua morte, 
longe da terra natal, foi 
recebida com homenagens 

que o elevaram à condição 
de herói local, inscrevendo 
seu nome na memória co-
letiva da cidade.

Poucos anos depois, já 
no contexto da Primeira 
Guerra Mundial, outro 
episódio conecta Porto 
Feliz ao cenário interna-
cional. Em 11 de abril de 
1919, retornava da França 
Eugene Suire, guarda-
-livros do Engenho Cen-
tral, que havia participado 
ativamente de diversas 
batalhas, sendo ferido 
duas vezes e condecorado 
por sua bravura. Sua volta 
simboliza o reencontro 
entre o mundo em guerra 
e a tranquilidade possível 
da vida interiorana.

A modernização tam-
bém deixa suas marcas. 
Em 12 de abril de 1919, o 
jornal O Imparcial infor-
mava sobre o início das 
obras do ramal férreo en-
tre Boituva e Porto Feliz, 
sob direção de Pedro Gior-

gi Contrucci, com previsão 
de dezenas de pontes e 
pontilhões — um projeto 
que revelava a ambição de 
integrar a cidade a novas 
dinâmicas econômicas.

A política, por sua vez, 
segue seu curso. Em 13 de 
abril de 1919, o país rea-
lizava eleições presiden-
ciais após a morte de Ro-
drigues Alves, com vitória 
de Epitácio Pessoa sobre 
Rui Barbosa — um episó-
dio que, embora nacional, 
reverberava também em 
Porto Feliz, como mos-
tram os registros locais.

A vida religiosa, tão 
presente na formação 
da cidade, também se 
manifesta em abril. Em 
4 de abril de 1922, toma-
va posse como vigário o 
padre Alexandre Hour-
deau, diante de grande 
número de fiéis. Décadas 
depois, em 14 de abril de 
1952, assumia a função de 
vigário o padre José Velo-

so Gomes, recebido com 
solenidades que reuniram 
autoridades e a população.

No campo associativo 
e cultural, abril também 
floresce. Em 15 de abril 
de 1926, organizava-se o 
Clube dos Operários de 
Tecidos, ligado à Fábrica 
Nossa Senhora Mãe dos 
Homens, com nomes como 
Dr. Silvio Brand Correia e 
Ozenaldo Amaral à frente 
da diretoria. Mais tarde, 
em 22 de abril de 1977, 
seria fundado o Porto Fe-
liz Tênis Clube, fruto do 
entusiasmo coletivo e da 
liderança de Santo Reis 
Simonetti Filho.

Não faltam, ainda, re-
gistros que apontam para 
tempos mais remotos. 
Em 16 de abril de 1858, 
a então vila era elevada à 
categoria de cidade. Em 
18 de abril de 1873, porto-
-felicenses participavam 
da Convenção Republica-
na de Itu, marco impor-

tante na história política 
paulista. E em 23 de abril 
de 1802, nascia Manuel 
Dias de Toledo, que teria 
destacada carreira jurídi-
ca e política no Império.

Por fim, abril também 
se despede com memó-
rias de figuras ilustres. 
Em 19 de abril de 1978, 
falecia o historiador Vi-
cente Palma, responsável 
pela preservação de parte 
significativa da história 
local e antigo diretor do 
Museu das Monções. Sua 
trajetória fecha simbo-
licamente esse ciclo de 
lembranças, como se o 
próprio guardião da me-
mória se tornasse parte 
definitiva dela.

Percorrer o mês de 
abril em Porto Feliz é, 
portanto, transitar entre 
tempos e experiências 
diversas. Cada data guar-
da um fragmento — ora 
grandioso, ora singelo 
— da vida da cidade. E 
é justamente essa soma 
de instantes que constrói 
uma identidade.

Graças ao trabalho cui-
dadoso de Romeu Cas-
telucci, essas histórias 
permanecem acessíveis. 
Abril, assim, deixa de ser 
apenas um mês no calen-
dário para se tornar um 
verdadeiro território de 
memória, onde cada dia 
é uma porta aberta para 
o passado — e, ao mesmo 
tempo, um convite para 
compreender melhor o 
presente de Porto Feliz.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

verdadeira festa popular. 
Infelizmente não se tem 
notícia do paradeiro do 
histórico piano.

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

Acervo de José Pimenta de Almeida (Zecão Pimenta)

ARARITA.
Em 3 de abril de 
1955, o Esporte 
Clube Operário 
Araritaguaba 
realizava eleição 
de sua diretoria, 
reunindo nomes 
como Dr. 
Nicolino João 
Longo, Dr. Walter 
Castelucci, 
João Batista 
Antunes e Olívio 
Barbosa; a foto 
é da inauguração 
do Estádio dos 
Bambuais, que 
recebeu o nome 
de Nicolino João 
Longo,

O 1º PIANO.
Não se sabe 
o paradeiro 
do histórico 
instrumento 
musical, que 
talvez tenha 
sido semelhante 
a este Anton 
Zierer fabricado 
em Viena 
(Áustria) por 
volta de 1820
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Polícia
17 de abril de 2026

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

E
ra um desen-
tendimento 
de casal, e an-
tes que a situ-
ação piorasse 

alguém chamou a Guarda 
Civil Municipal. Quando a 
Ronda Ostensiva Munici-
pal chegou ao Residencial 
Madalena na noite desta 
quarta-feira (15), desco-
briu que o problema era 
outro.

Socorro
O pedido de socorro 

partiu de uma mulher e 
a equipe especializada da 
GCM chegou rapidamen-
te ao local. Ao abordar o 
casal supostamente envol-
vido na desinteligência, os 
guardas ficaram surpre-
sos: ambos negaram ter 
brigado.

Enquanto a ROMU 
se certificava de que não 
tinha ocorrido nenhum 
problema entre marido e 
mulher, ouviu-se um ruído 
alto: era uma porta sendo 
batida na casa ao lado, um 
imóvel em construção sem 
portão nem muros.

Janela escura
A janela da frente ti-

nha película escura, o 
que impedia a visão do 
que ocorria no interior da 
casa. Quando os guardas 
olharam pelo corredor 
lateral, viram dois homens 
correndo em direção aos 
fundos, onde há uma área 
de mata densa.

Não foi possível deter 
os dois e, por conta da 
escuridão, nem mesmo 
ver as características dos 

fugitivos. Nos fundos, 
os guardas encontraram 
uma porta aberta.

Desocupada
Entraram na casa e 

constataram que estava 
desocupada. Havia um 
único móvel na casa, uma 
cama. As drogas e emba-
lagens estavam ao lado 
da pia da cozinha, numa 
caixa.

A ROMU apreendeu 
481 porções de cocaína, 
cerca de meio quilo de 
maconha prensada na 
forma de uma barra e 
muitas embalagens: 5.000 
Eppendorfs roxos (pinos) 
vazios. Drogas e emba-
lagens foram levadas à 
Delegacia de Polícia Civil. 
A dupla vai ter de explicar 
o prejuízo à chefia...

O pessoal do movi-
mento ainda não 
entendeu que é 
melhor deixar 

em paz a Praça Treze de 
Maio (Jardim Excelsior). 
A turma insiste em vender 
drogas num local cheio 
de crianças brincando e 
em meio a famílias em 
convívio.

Mais um foi preso pela 
Guarda Civil Municipal 
na praça da Popular, um 
veterano de 48 anos que 
vendia cocaína no local. A 
prisão ocorreu por volta 
das 16h15 desta segunda-
-feira (13).

Assustou
Uma equipe da GCM 

patrulhava o bairro e viu 
quando L. F. M. P. levan-
tou-se de um banco apres-
sadamente e foi saindo 
assim que viu a viatura. 
À volta do suspeito havia 
muitas crianças brincando 
no parque infantil e algu-
mas famílias sentadas à 
praça.

Os GCMs alcançaram 
e revistaram o suspeito, 
encontrando com ele cin-
co porções de cocaína. Já 
bem conhecido nos meios 
policiais, L. tentou reagir 
à abordagem e teve de ser 
algemado.

Aruk
Os guardas pediram 

ajuda ao Grupo de Ações 

com Cães. Aruk entrou 
em ação. Farejou o banco 
aonde L. estava sentado 
e encontrou 20 porções 
de cocaína idênticas às 
cinco apreendidas com o 
suspeito.

L. passou pelo exame 
clínico obrigatório, feito 
no Pronto-Socorro Muni-
cipal, e depois conduzido 
à Delegacia de Polícia 
Civil. O responsável pelo 
plantão, delegado Bruno 
Rocha Silvério, ratificou 
a voz de prisão dada pelos 
guardas e determinou que 
o suspeito fosse autuado 
em flagrante por tráfico 
de drogas. Um advogado 
acompanhou a autuação 
de L.

Dupla foge para o 
mato e abandona 
drogas e embalagens
A equipe da Ronda Ostensiva Municipal 
tinha ido ao Residencial Madalena para 
atender a uma suposta briga de casal

É melhor trocar de endereço: 
mais um é preso por tráfico 
na Praça Treze de Maio

No campo de futebol no Altos do 
Jequitibá, dupla estava praticando 
o conhecido  esporte do tráfico

Na noite desta ter-
ça-feira (14), uma 
equipe da Guarda 

Civil Municipal estava em 
Altos de Jequitibá e viu 
dois homens no campo de 
futebol. Os GCMs notaram 
uma coisa estranha: a bola 
não estava no gramado, 
parecia estar no bolso de 
um dos atletas...

Faltava pouco para as 
22h e a equipe da Ronda 
Ostensiva Municipal de-
cidiu parar para assistir 
àquele jogo curioso. Um 
dos jogadores, um jovem 
de 26 anos, tentou fugir 
andando depressa na di-
reção contrária. O outro, 
de 31 anos, viu que não 
tinha jeito, achou melhor 
ficar parado e esperar pela 
abordagem.

O volume
Os suspeitos estavam 

no Campo de Futebol e 
Atletismo José Mião e a 
equipe especializada da 
GCM logo notou o volu-
me nos bolsos do rapaz 
que tentou fugir, M. S. S. 
Nos bolsos ele levava uma 
sacolinha plástica com 14 
porções de maconha e R$ 
40 em cédulas variadas. O 
homem de 31 anos, R. A. 
G. F., tinha em seu poder 
37 pinos roxos com cocaína 
e R$ 60.

No ponto do campo onde 
os dois foram avistados 
pela primeira vez pela 
ROMU havia um saco 
plástico transparente com 
30 pinos de cocaína, idên-
ticos àqueles que R. tinha 
nos bolsos. Eram roxos 

também.

‘Usuários’
Informalmente, os dois 

negaram ser traficantes. 
Garantiram ser apenas 
usuários, e o moço de 26 
anos até filosofou dizendo 
que ele e o amigo estavam 
“lugar errado, na hora 
errada”.

Depende do ponto de 
vista. Para o delegado de 
Polícia Civil Sérgio Au-
gusto Slomski  Lucca, eles 
estavam no lugar certo e 
na hora certa para serem 
pegos em flagrante. O 
delegado ratificou a voz de 
prisão dada pelos GCMs 
e determinou que ambos 
fossem autuados em fla-
grante por tráfico de dro-
gas sem direito a fiança.

CASA BOMBA. Imóvel desocupado era usado como depósito das drogas

ROUBO n Não pode 
mais nem parar na 
estrada para tirar água 
do joelho. Um empresário 
de 34 anos, que estava 
indo para Sorocaba na 
noite da segunda-feira 
13, deu uma paradinha 
por volta das 19h20 e foi 
vítima de roubo. O crime 
aconteceu na Rodovia Dr. 
Antônio Pires de Almeida. 
Dois homens chegaram 
numa moto e anunciaram 
o roubo. Um ladrão 
entrou no Mercedes-Benz 
GLA 200 FF da vítima 
e fugiu em direção à 
Castello Branco. O preço 
do veículo, ano 2018, 
varia de R$ 110 mil a R$ 
123 mil. O empresário 
tinha seguro.

HEDIONDA n 
Tempos atrás a moçoila, 
ex-companheira de um 
jovem de 27 anos, tentou 
matá-lo. A coisa foi tão 
feia que ele conseguiu 
medidas protetivas contra 
ela baseadas na Lei Maria 
da Penha. Mas no último 
sábado (11) ela fez 
pior. Por volta das oito 
da noite ela apareceu à 
porta do ex-companheiro 
para entregar o filho do 
casal. Não era o final 
de semana de o filho 
ficar com o pai, mas 
a senhorita queria se 
livrar do rebento para 
“sair curtir” — segundo 
a versão da vítima. O 
jovem não concordou 
e começou a ligar para 
a polícia. A mulher 
percebeu e tomou o 
celular do jovem à força. 
Ele resistiu e lutou, mas 
como a ex é “maior e 
mais forte”, conseguiu 
levar o aparelho. Roubo 
de celular deveria ser 
considerado crime 
hediondo.

BEBEU n Na noite 
da sexta-feira 10 
ocorreu uma colisão 
no Jardim Porungal. 
O acidente envolveu 
dois Volkswagen, um 
Gol 2010 e um T-Cross 
2022, com um detalhe: 
o T-Cross estava 
parado, estacionado na 
Rua Marcelino Alves. 
O motorista do Gol, 
segundo testemunhas, 
tentou fugir do local 
mas foi impedido 
até a chegada dos 
PMs. Ao  conversar 
com o motorista do 
Gol, um pedreiro de 
62 anos, os policiais 
militares constataram 
que ele tinha olhos 
avermelhados, dificuldade 
de equilíbrio, fala pastosa 
e forte odor etílico. O 
pedreiro admitiu ter 
bebido e disse que 
voltava para casa na 
hora do acidente. Ele 
estava sem a carteira 
de habilitação na hora 
do acidente. Ele vai 
responder por dois 
crimes de trânsito, dirigir 
embriagado e sem a 
CNH.

SAQUE n O saque 
no caixa eletrônico foi 
em fevereiro, mas o 
aposentado de 76 anos 
só descobriu nesta terça-
feira (14). Algum larápio 
tirou R$ 2.500 de sua 
conta no Bradesco.

Guarda Civil Municipal | divulgação
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Animais comu‑
nitários  são 
aqueles que, 
m es m o  s e m 

um proprietário único 
e formal, vivem em es‑
paços coletivos e man‑
têm vínculos de afeto, 
dependência e manu‑
tenção com moradores, 
porteiros, taxistas, vi‑
gilantes, comerciantes 
e outros membros da 
comunidade. Em muitos 
casos, eles são alimenta‑
dos por várias pessoas, 
têm um ponto fixo de 
repouso e chegam a ser 
“adotados” simbolica‑
mente por ruas, bairros 
ou condomínios. Essa 
figura jurídica ganhou 
corpo em leis municipais 
e estaduais que reco‑
nhecem explicitamente 
a existência desses ani‑
mais e traçam regras 
para proteção, cuidado 
e convivência. Em vez 
de serem tratados como 
“risco sanitário”, pas‑
sam a ser vistos como 
parte do tecido social, 
merecedores de direitos 
básicos como alimenta‑
ção, água, abrigo e aten‑
dimento veterinário.

Marcos da 
legislação 
brasileira

Um dos primeiros 
marcos importantes 
foi a Lei Sansão, em 
nível federal, que en‑
dureceu as penas para 
maus‑tratos a cães e 
gatos, reforçando a 
ideia de que os ani‑
mais são seres sen‑
cientes, sujeitos de 
direitos e não meros 
objetos. A partir de 
então, municípios e 
estados começaram a 
criar normas especí‑
ficas para o chamado 
“cão comunitário” ou 
“animal comunitário”. 
Em Petrópolis (RJ), 
por exemplo, a Lei Mu‑
nicipal nº 8.434/2022 
define animal comuni‑
tário como aquele que 
não tem tutor único, 
mas estabelece víncu‑
los de afeto e depen‑
dência com a população 
local, e proíbe o des‑
locamento arbitrário 
desse animal do seu 
meio habitual. No Rio 
Grande do Sul,  leis 
estaduais e programas 
como “Melhores Ami‑
gos – Bicho Sente como 
Gente” reforçam políti‑
cas públicas de prote‑
ção animal, incluindo 
castração massiva e 
identificação de bichos 
em situação de rua e 
comunitária. Mais re‑
centemente, Santa Ca‑
tarina e cidades como 
Salvador e Ribeirão 
Preto aprovaram leis 
próprias. Em Salvador, 
a prefeitura autorizou 
a permanência de ani‑
mais comunitários em 
condomínios e áreas 
públicas, garantindo 
que qualquer pessoa 
possa oferecer abrigo, 
água e alimentação. 
Já em Ribeirão Preto, 
a Lei nº 15.045/2025 
assegura direitos fun‑
damentais aos animais 
comunitários, incluindo 
acesso à alimentação, 
água e cuidados veteri‑
nários, além de proibir 
remoções arbitrárias 

S
eu estabeleci‑
mento comercial 
está preparado 
para aplicar o 
Protocolo Não 

Se Cale? Ele foi criado 
pelo Governo do Estado 
para proteger as mulhe‑
res, e os estabelecimentos 
que não se adequarem ao 
protocolo estão sujeitos a 
multas, interdição parcial 
ou total, suspensão de ati‑
vidades e até cassação da 
licença de funcionamento.

Para explicar o que é 
o Protocolo e esclarecer 
dúvidas, a Associação Co‑
mercial Empresarial de 
Porto Feliz vai promover 
uma palestra no dia 5 
maio (uma terça-feira), 
às 9h. A palestrante é a 
empresária Aline Dias, 
formada no Protocolo Não 
Se Cale. Aline vai abordar 
temas como:
n O que diz a Legislação;
n Como agir em situações 
de risco;
n Como treinar sua equipe;
n Como obter o selo Não 
Se Cale.

O protocolo abrange 

Não Se Cale: palestra 
esclarece a aplicação 
do Protocolo
Aline Dias vai explicar como funciona 
o mecanismo criado pelo Governo do 
Estado em defesa da mulher

todas as ações necessárias 
para que os estabeleci‑
mentos e seus colaborado‑
res saibam prestar auxílio 
adequado às vítimas de 
assédio, abuso, violência 
e importunação.

O público alvo desta 
palestra são os bares, 
restaurantes, boates, clu‑

bes noturnos, casas de 
espetáculos e congêneres 
estabelecidos em nossa 
cidade.

A palestra será gratuita 
e os interessados podem 
se inscrever pelo What‑
sApp (15) 9.9188-22 02 ou 
pelo telefone: (15) 3262-15 
15 com Beatriz.

O que são animais 
comunitários?

Julio Yamamoto

por síndicos ou vigi‑
lantes.

Direitos e 
responsabilidades 
na prática

A legislação sobre 
animais comunitários 
costuma estabelecer 
três eixos básicos: reco‑
nhecimento, proteção e 
responsabilidade com‑
partilhada. Em muitos 
casos, a lei afirma que 
o animal comunitário 
é recolhido, castrado, 
identificado (microchip 
ou coleira informati‑
va) e devolvido ao seu 
território de vivência, 
para evitar remoções 
desnecessárias e refor‑
çar os cuidados locais. 
Ao mesmo tempo, a lei 
tende a responsabilizar 
não apenas o “dono” 
clássico, mas também 
a comunidade e o po‑
der público. Programas 
de castração gratuita, 
vacinação em massa e 
campanhas de educa‑
ção continuam sendo 
ferramentas essenciais 
para reduzir abando‑
no, superpopulação e 
conflitos em bairros e 
condomínios.

Matérias de jornais 
e portais de notícias 
destacam como essas 
normas mudam a roti‑
na: em condomínios, por 
exemplo, a presença de 
cães comunitários passa 
a ser tolerada ou até 
regulamentada, desde 
que respeitadas regras 
de higiene, segurança e 
bem‑estar. Em praças e 
escolas, a legislação es‑
timula que a administra‑
ção municipal mantenha 
pontos de água, abri‑
go e, quando possível, 
acompanhamento por 
protetores ou ONGs.

Conflitos, 
preconceito e o 
papel da imprensa

Apesar dos avanços 
legais, a convivência 
ainda enfrenta resistên‑
cia. Alguns moradores 
e até síndicos insistem 
em remoções “silen‑
ciosas”, transferência 
de animais para longe, 
uso de produtos quími‑
cos ou outros métodos 
cruéis, ignorando que 
essas práticas podem 
configurar maus‑tratos 
e violação de leis locais 

e federais. Outro lado do 
problema é o abandono: 
pessoas que “deixam” 
o bicho na rua acabam 
gerando justamente o 
fenômeno de animais 
comunitários, sem as‑
sumir responsabilidade. 
É nesse cenário que a 
imprensa local e digital 
tem papel fundamental. 
Colunas, reportagens e 
notas explicativas po‑
dem mostrar que o reco‑
nhecimento de animais 
comunitários não sig‑
nifica “liberdade total”, 
mas sim organização: 
regras claras, tutores 
identificáveis, cuidados 
sanitários e participação 
da comunidade. Divul‑
gar casos de cidades 
que já operam com pro‑
gramas de castração 
em massa e convivência 
consciente ajuda a com‑
bater estereótipos e a 
mostrar que é possível 
viver com menos aban‑
dono e mais respeito.

Um espelho da 
sociedade

“Animais comunitá‑
rios são um espelho da 
sociedade: quando re‑
conhecidos e bem cui‑
dados, apontam para 
cidades mais humanas 
e solidárias; quando 
perseguidos, revelam 
desigualdade, intole‑
rância e ausência de 
políticas públicas. As 
leis recentes de Santa 
Catarina, Rio de Ja‑
neiro, Salvador, Ribei‑
rão Preto e dezenas 
de outros municípios 
já dão a base para que 
condomínio, bairro ou 
escola não tratem cães 
e gatos como ‘problema 
a ser sumido’, mas como 
seres que fazem parte 
da história local. Cabe 
agora à imprensa, às 
autoridades e a cada 
um de nós transformar 
essas normas em rotina 
de respeito, cuidado e 
convivência.”  

Julio Yamamoto é 
advogado, pós graduando 
em direito constitucional, 
especialista em direito e 

processo do trabalho com 
habilitação para docência 

no ensino superior, pós 
graduado em gestão e 
políticas públicas e fez 
mestrado em Estado, 

governo e políticas 
públicas

O Brasil é, notoriamen‑
te, um “esmagador 
de mulheres”. Em 

nossas terras, o feminino é 
diuturnamente desqualifi‑
cado, triturado, desprezado, 
aniquilado, assassinado. 
A máxima de que o Brasil 
seria uma terra paradisíaca, 
onde tudo deveria trans‑
correr em paz, é antes de 
tudo contraditória: aqui se 
enfrentam lutas interminá‑
veis e situações de extrema 
violência. Sim, o paraíso 
natural dos “sonhos de uma 
noite de verão”, com o qual 
Deus nos brindou e no qual 
reinariam “paz e amor”, na 
verdade abriga uma carni‑
ficina desenfreada, que des‑
preza os direitos da mulher 
e esmaga o feminino.

Tal realidade violenta, 
tão evidente nas manifes‑
tações de preconceito e 
discriminação, agrava-se 
dramaticamente quando 
se verificam os alarmantes 
índices de agressão física 
contra a mulher, cujo ápice 
é motivado por sua própria 
“condição feminina” – o 
feminicídio. Nada menos 
que 1.568 mulheres foram 
assassinadas no Brasil em 
2025. No ano passado, ocor‑
reram quatro feminicídios 
por dia no país, mas sabe‑
mos que esses números são 
subdimensionados.

Esse quadro trágico, que 
remete aos horrores medie‑
vais, mereceu do Governo 
Federal alguma atenção, o 
que é alvissareiro. O “Pacto 
Nacional contra o Feminicí‑
dio”, lançado em fevereiro 
de 2026, envolve os Pode‑
res Executivo, Legislativo 
e Judiciário em ações por 
ora bem descritas: acelera‑
ção de medidas protetivas; 
integração de dados entre 
Polícia, Justiça e assistência 

social; fortalecimento das 
redes de acolhimento; am‑
pliação de campanhas edu‑
cativas; responsabilização 
mais célere dos agressores.

Nossa esperança é que 
o Pacto Nacional contra o 
Feminicídio não reste como 
um simpático e decorativo 
protocolo de intenções.

Raízes históricas - A “sel‑
vageria” que nos marca tem 
raízes profundas, que se 
expressam no desejo de ani‑
quilação da vítima-mulher. 
Porém, o que mais assusta 
é a incapacidade da socie‑
dade brasileira de eliminar 
a sua própria insanidade. 
A situação de calamidade 
em relação aos direitos 
da mulher não se propaga 
em territórios demarcados 
- espalha-se pelo Brasil in‑
teiro, trazendo o terror e a 
morte de mulheres adultas, 
crianças e adolescentes.   

O homem brasileiro, 
muitas vezes, não tem a 
menor preocupação com 
a existência da mulher. 
Para ele, mulher é objeto. 
É inacreditável que nos‑
sa cultura, desde sempre 
machista e exploradora, 
tenha degringolado a ponto 
de não se importar com a 
vida e a morte das pessoas. 
Há inúmeros exemplos de 
assassinatos de mulheres 
praticados por namorados, 
maridos, companheiros e 
até vizinhos. Essa violência 
extrema não torna menos 
relevantes os transtornos 
diuturnos causados por 
homens atrevidos metidos 
a Dom Juan. Tanto quanto 
a violência física, assédios 
morais e sexuais não podem 
ser tolerados sob nenhuma 
justificativa.

O esmagamento do femi‑
nino sufoca as habilidades 
atribuídas às mulheres, 

menospreza suas funções 
domésticas, seus méritos 
próprios, suas atividades 
e suas capacidades profis‑
sionais, o que resulta para 
elas uma condição bastan‑
te perturbadora. Trata-se 
de sintomas perpétuos de 
hábitos seculares: no pas‑
sado, as mulheres eram 
submetidas à obrigação de 
usar vestimentas incapaci‑
tantes para a vida cotidiana, 
que lhes comprometiam a 
respiração e a locomoção, 
como o espartilho, saltos 
altos demais, proibição de 
cavalgar adequadamente 
(elas não podiam abrir as 
pernas para a montaria...).  

O patriarcalismo e o ma‑
chismo tolheram a vida 
das mulheres ao longo da 
História. E, surpreenden‑
temente, continuam a esma‑
gá-las e torturá-las. Não é 
aceitável que as sociedades 
modernas ignorem o po‑
tencial de protagonismo 
feminino. É urgente que 
o respeito e a valorização 
das mulheres brasileiras 
- e de todas elas ao redor 
do mundo – sobreponham‑
-se a um preconceito de 
raízes profundas, mas não 
invencível, em nome das 
gerações futuras, as quais 
merecem um mundo a ser, 
efetivamente, chamado de 
civilizado.

Luiza Nagib Eluf é uma 
das juristas mais influentes 
do Brasil no campo 
dos Direitos Humanos, 
especialmente em defesa 
da mulher, foi promotora e 
procuradora de Justiça do 
Ministério Público do Estado 
de São Paulo de 1983 a 
2012. Suas argumentações 
doutrinárias contribuíram 
para a tipificação do crime 
de feminicídio, que passou a 
integrar o Código Penal. 

O Pacto Nacional contra o Feminicídio 
não pode ficar só no papel

Luíza Nagib Eluf

PODE SER 
PUNIDO.
Quem não 
aplicar o 
protocolo 
pode 
receber 
multas e 
até ter a 
licença 
cassada

Criado com IA Gemini

Divulgação
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Realizada no 
ú l t i m o  s á -
b a d o  ( 1 1 ) , 
a  operação 

contra alcoolemia na 
cidade registrou 26 
autuações. A fiscali-
zação do Detran-SP, 
que tem o objetivo de 
reduzir e prevenir os 
sinistros causados pelo 
consumo de bebida al-
coólica combinado com 
direção, abordou 250 
veículos nas Avenidas 
Monsenhor Seckler 
e Armando de Salles 
Oliveira. 

Tanto dirigir sob 
efeito de álcool – quan-
do o teste do etilômetro 
aponta o índice de até 
0,33 mg de álcool por 
litro de ar expelido – 
quanto recusar-se a 
soprar o bafômetro são 
consideradas infrações 
gravíssimas, segundo 
os artigos 165 e 165-A 
do Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), res-
pectivamente.  

Multa
Em ambos os casos, 

o valor da multa é de 
R$ 2.934,70 e o con-
dutor responde a pro-
cesso de suspensão da 
carteira de habilitação. 
Se houver reincidência 
no período de 12 me-
ses, a multa é aplicada 
em dobro, ou seja, no 
valor de R$ 5.869,40. 
Na autuação por dire-
ção sob efeito de álcool, 
quando há nova ocor-
rência durante o perí-
odo de suspensão da 
CNH, além da multa 
em dobro, o motorista 
responderá ainda a 
processo administra-
tivo que poderá culmi-
nar na cassação do seu 
direito de dirigir, se 
forem esgotados todos 

os meios de defesa. 
Nesta última situação, 
ele terá de reiniciar 
todo o processo de ha-
bilitação para voltar 
a dirigir – e somente 
após transcorrido o 
prazo de 24 meses de-
pois da cassação. 

Crime
Os casos de em-

briaguez ao volante, 
quando os motoristas 
apresentam índice a 
partir de 0,34 miligra-
mas de álcool por li-
tro de ar expelido no 
teste do etilômetro, 
são considerados cri-
mes de trânsito. Os 
motoristas flagrados 
nessa situação, além 
de receberem a multa 
de R$ 2.934,70 e res-
ponderem ao processo 
de suspensão da CNH, 
são também conduzi-
dos ao distrito policial. 
Se condenados, eles 
poderão cumprir de 
seis meses a três anos 
de prisão, conforme 
prevê a Lei Seca, tam-
bém conhecida como 
“tolerância zero”. 

No Estado 
As operações contra 

alcoolemia da última 
semana aconteceram 
em 23 cidades do esta-
do: Atibaia, Barretos, 
Barrinha, Campinas, 
Catanduva, Franca, 
Indaiatuba, Jacareí, 
Marília, Mauá, Moco-
ca, Mogi Guaçu, Pari-
quera-Açu, Penápolis, 
Piraju, Porto Feliz, 
Presidente Prudente, 
Santa Bárbara d’Oeste, 
São José dos Campos, 
São Paulo, São Vicente 
e Sumaré. No total, 
15.263 veículos foram 
fiscalizados, resultan-
do em 552 infrações. 

F
oi realizada no 
último sábado 
(11) mais uma 
edição do pro-
jeto Prefeitura 

Mais Perto. O objetivo 
do programa é levar os 
principais serviços pres-
tados pela administração 
até os bairros, de forma 
gratuita.

Em frente ao CRAS
A edição deste mês foi 

realizada no Jardim Ex-
celsior (Popular), aten-
dendo também todos os 
moradores daquela região 
da cidade. A ação aconte-
ceu das 8h às 12h na Rua 
Profª Aurora Machado 
Guimarães, em frente ao 
CRAS da Popular.

Durante o Prefeitura 
Mais Perto, os moradores 
contaram com serviços 
como Tenda da Saúde, 
Gabinete do Prefeito, Es-
paço Empreendedor, além 
de serviços de protocolo e 
ouvidoria. O projeto tam-
bém incluiu atendimento 
veterinário e teve uma fei-
ra de adoção de animais, 
reforçando o cuidado com 
a saúde e o bem-estar 
animal.

Música, espaço kids
Durante a realização 

do projeto ocorreram 
apresentações musicais, 
doação de mudas e frutas, 
além de atividades volta-
das ao lazer. As crianças 
se divertiram na área kids 

com brinquedos infláveis, 
a Carreta GiraMundo 
com seus personagens e 
se serviram gratuitamen-
te de pipoca e algodão-
-doce.

Cortes de cabelo
Complementando os 

serviços oferecidos, tam-
bém foram disponibiliza-
dos atendimentos gratui-
tos de cabeleireiro e bar-
beiro, ampliando o acesso 
da população a cuidados 
pessoais.

Com o Prefeitura Mais 
Perto, o porto-felicen-
se pode participar dire-
tamente apresentando 
sugestões e queixas ao 
prefeito e principais se-
cretários. “Foi uma manhã 

especial, de muito diálogo, 
escuta e serviços chegan-
do a quem mais preci-
sa”, disse o prefeito Célio 
Peixoto. “Ver as famílias 
participando, as crianças 
aproveitando e todos uni-
dos reforça que estamos 
no caminho certo.”

Em maio, Vante
O prefeito reforçou: 

“Seguimos trabalhando 
com compromisso para 
aproximar cada vez mais 
a Prefeitura das pessoas. 
Obrigado a todos que es-
tiveram presentes!”.

Em maio, o Prefeitura 
Mais Perto estará no Jar-
dim Vante. A Prefeitura 
anunciará em breve a data 
e local.

Edição do ‘Prefeitura Mais 
Perto’ no Jardim Excelsior 
teve grande participação
Projeto leva os principais serviços diretamente à 
população e abre um canal direto para comunicação

SUCESSO. O prefeito Célio Peixoto agradeceu aos moradores pela oportunidade de ter um contato direto

Detran-SP faz 
operação na 
cidade e autua 
25 motoristas

PARA ACOLHER OS IDOSOS. Pela 
primeira vez na história, Porto Feliz vai contar com 
um Centro de Convivência do Idoso. Nesta semana 
o prefeito Célio Peixoto e vice-prefeito Lucas 
Rodrigues visitaram as obras. O prédio já está 
pintado e deverá ser inaugurado no 2º semestre. 
“Um espaço que está sendo preparado com todo 
o cuidado para oferecer conforto, acolhimento e 
mais qualidade de vida para os nossos idosos, com 
estrutura completa para atividades, descanso e 
atendimento”, disse o prefeito. “É Porto Feliz dando 
mais um passo importante no cuidado com quem 
tanto já contribuiu com a nossa cidade.” 

Secretaria de Comunicação

Reprodução



Página 6 17 de abril de 2026TRIBUNA DAS MONÇÕES

Câmara

DECRETO LEGISLATIVO Nº 611, DE 14 DE ABRIL DE 2026

OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃO HONORÁRIO AO SENHOR 
FLÁVIO MANTEZE.

ROSELENE MARIA DE SOUZA DOS SANTOS, Presidente da 
Câmara Municipal de Porto Feliz, faço saber que a Câma-
ra Municipal aprovou e eu promulgo o seguinte Decreto 
Legislativo:

Projeto de Decreto Legislativo nº 1/2026 
Autoria: Vereador Luis Henrique de Oliveira Diniz – PSD 

Art. 1º. - Fica outorgado o Título de Cidadão Honorário 
ao Senhor Flávio Manteze, como expressão do mais sincero 
reconhecimento a uma trajetória construída com trabalho, 
coragem e profundo amor por esta cidade.

Art. 2º. - As despesas decorrentes deste Decreto Legisla-
tivo ocorrerão por conta de dotação própria, consignada no 
orçamento vigente.

Art. 3º. - Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de Porto Feliz, 14 de abril de 2026.
Roselene Maria de Souza dos Santos

Presidente
Publicada na Secretaria da Câmara em 15 de abril de 2026.

Jeovani Zauro Bertoldo
Diretor Legislativo e de Políticas Públicas

EXTRATO DE CONTRATO 
Processo nº 21/2026
Contrato nº 03/2026

Dispensa de Licitação n° 14/2026
Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz/SP
Objeto: Internet Fibra ótica com link dedicado e velocidades 

mínimas de 500 mpbs de download e 500 mbps de upload, 
com disponibilidade de no mínimo 1 (um) IP público e fixo 
válido, DNS reverso devidamente configurado, garantia mí-
nima de serviço de 99,5% de banda, suporte especializado 
disponível 24h por dia/7 dias por semana com prazo máximo 
de restabelecimento do circuito indisponível de 4 (quatro) 
horas e serviços de instalação, ativação de acesso e equipa-
mentos inclusos.

Contratada: PORTO NET LTDA
Valor Total: R$ 19.550,00
Vigência: 10/04/2026 a 09/04/2027
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.2.016 – Manutenção 

da Secretaria da Câmara
3.3.90.39.00 – Outros serviços de terceiros – Pessoa jurídica
Data da Assinatura: 10.04.2026

———————————————————————————

EXTRATO DE CONTRATO
Processo nº 07/2025

Aditivo nº 01 ao Contrato nº 05/2025
Dispensa de Licitação n° 21/2025

Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz
Objeto: Termo aditivo do contrato que objetiva a con-

tratação de empresa para prestação de serviços técnicos 
especializados para manutenção preventiva e corretiva, na 
quantidade de 03 (três) manutenções, no período de 12 
meses, a serem realizadas nos 30 (trinta) aparelhos condicio-
nadores de ar, existentes na Câmara Municipal de Porto Feliz, 
para retificar a transformação de empresário em sociedade 
limitada unipessoal.

Da alteração da Razão Social: a razão social da Contra-
tada, ANA SILVIA DE SOUZA AGUIAR, passa a denominar-se 
ANAMED EQUIPAMENTOS MÉDICOS COMÉRCIO E SERVIÇOS 
LTDA, sem ocorrer alteração do CNPJ; bem como mantendo 
inclusive a representante legal.

Ficam ratificadas e permanecem em vigor todas as demais 
cláusulas do Contrato Original.

Data da Assinatura: 14.04.2026

RESOLUÇÃO Nº 357, DE 14 DE ABRIL DE 2026
ESTABELECE O SUBSÍDIO DE VEREADOR PARA A LEGISLATU-
RA 2029-2032 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

ROSELENE MARIA DE SOUZA DOS SANTOS, Presidente da 
Câmara Municipal de Porto Feliz, faço saber que a Câmara 
Municipal   aprovou e eu promulgo a seguinte Resolução:

Projeto de Resolução nº 1/2026 – Autoria: Mesa Diretora

Art. 1º - Fica fixado em R$ 8.047,64 (Oito mil e quarenta 
e sete reais e sessenta e quatro centavos), o subsídio mensal 
do Vereador para a Legislatura 2029-2032.

Art. 2º - Ao Presidente da Câmara será atribuído o acrés-
cimo constante do artigo 103 da Resolução nº 294, de 21 de 
novembro de 2012 (Regimento Interno da Câmara).

Art. 3º - O subsídio do vereador sofrerá desconto pro-
porcional ao número de sessões ordinárias, extraordinárias e 
especiais realizadas no respectivo mês, na hipótese de falta 
injustificada ou ausência do Plenário durante a votação de 
qualquer propositura.

Parágrafo Único – O desconto de que trata o “caput” deste 
artigo não incidirá quando a sessão não for realizada ou for 
suspensa por ausência de matéria a ser votada”.

Art. 4º - As Sessões Extraordinárias não serão remuneradas.
Art. 5º - As despesas com a execução da presente Resolu-

ção correrão por conta de recursos orçamentários próprios.
Art. 6º - Esta Resolução entrará em vigor no dia 1º de 

janeiro de 2029, revogadas as disposições em contrário.
Câmara Municipal de Porto Feliz, 14 de abril de 2026.

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara em 15 de abril de 2026.

Jeovani Zauro Bertoldo
Diretor Legislativo e de Políticas Públicas

EDITAL DE CONVOCAÇÃO CIDADE DOS  
VELHINHOS DE PORTO FELIZ/SP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLÉIA GERAL

O Conselho Deliberativo da Cidade dos Velhinhos de Porto 
Feliz/SP, no uso de suas atribuições legais e conforme inciso 
II do Artigo 18° do estatuto, convoca todos os sócios contri-
buintes, em pleno gozo de seus direitos estatutários, para 
participarem da Assembleia Geral Ordinária, com inclusão 
de matéria extraordinária consistente na recomposição da 
Diretoria Executiva, a ser realizada no dia 06/05/2026, na sede 
da entidade, localizada na Av. Monsenhor Seckler, n° 105, 
Município de Porto Feliz-SP, CEP 18540-075, para deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia:

1. Deliberação sobre a recomposição da Diretoria Executi-
va da entidade, em razão do afastamento e impedimento 
dos membros anteriormente em exercício;
2. Eleição de novos membros para composição da Dire-
toria Executiva;
3. Posse imediata dos eleitos, se assim deliberado pela 
Assembleia;
4. Deliberação sobre medidas administrativas e institucio-
nais necessárias à regularização da gestão da entidade.

A Assembleia será instalada em primeira convocação às 
19h00, com a presença de dois terços dos sócios contribuin-
tes, e, em segunda convocação às 19h30, com pelo menos 
1/3 dos associados com direito a voto, conforme previsto no 
Estatuto Social Vigente.

Porto Feliz/SP 16/04/2026
JORGE DE MARCO STETNER

Presidente Conselho Deliberativo

D
u r a n t e  a 
S e s s ã o  d e 
Câmara des-
ta segunda-
- fe ira  (13) , 

o plenário aprovou por 
unanimidade a Moção 
nº 18/2026, de autoria do 
vereador Adilson Casa-
grande (União Brasil). A 
honraria prestou uma Mo-
ção de Aplausos ao senhor 
Antônio Afonso da Silva 
Júnior, proprietário da 
Rotisseria Bom Apetite, 
em reconhecimento ao seu 
trabalho e contribuição 
para o desenvolvimento 
comercial do município.

Comércio Local
Ao justificar a home-

nagem, o vereador Adil-
son destacou a trajetória 
pessoal e profissional de 
Antônio Afonso, carinho-
samente conhecido na 
cidade. Nascido em Porto 
Feliz em 12 de novembro 
de 1993, o homenageado 
é filho de Antônio Afonso 
da Silva e Marta Cristina 
Valaites, e casado com 
Rita de Cássia Costa.

A Rotisseria Bom Ape-
tite, localizada na Avenida 
Monsenhor Seckler, foi 
o foco central da moção. 
O parlamentar enfatizou 
que o estabelecimento 
se destaca pela qualida-
de gastronômica e pelo 
bom atendimento, ofere-
cendo opções práticas e 
saborosas para o dia a dia 
acelerado dos consumido-
res, com destaque para o 
churrasco, frango assado 
e maionese servidos aos 
finais de semana. “Quando 
você faz com amor e cari-
nho, não tenha medo de 
ser feliz”, declarou Adil-
son ao parabenizar o casal 
pelo empreendimento.

Apoio
A moção recebeu amplo 

apoio dos demais vereado-
res, que fizeram questão 
de usar a tribuna para 
elogiar o comerciante.

Teko Gutierre (MDB) 
ressaltou a dificuldade de 
abrir um negócio do zero e 
vencer a concorrência, pa-
rabenizando Antônio por 
ter formado uma clientela 
fiel e um nome sólido na 
cidade.

Dr. Luís Diniz (PSD) 
solicitou permissão para 
subscrever a moção e des-
tacou que a honraria é 
um reconhecimento da 
população pelos serviços 
prestados. Diniz revelou 
ser cliente do estabele-
cimento e elogiou a luta 
da família de Antônio na 
condução da empresa.

Paulo Benedetti (Re-

Câmara homenageia 
empreendedor com 
Moção de Aplausos
Antônio Afonso da Silva Júnior está à 
frente da Rotisseria Bom Apetite

publicanos) descreveu o 
homenageado como uma 
pessoa “ímpar”, sempre 
com um sorriso no rosto, 
destacando que o aten-
dimento humanizado e o 
amor pelo trabalho são 
as marcas registradas da 
equipe.

A Moção de Aplausos 
foi aprovada com 10 votos 
favoráveis e nenhum con-
trário. Após o resultado, 
a Mesa Diretora convidou 
todos os presentes a se 
colocarem de pé para uma 
salva de palmas simbólica 
em homenagem a Antônio 
Afonso.

APLAUSOS. Adilson elogiou a qualidade das refeições oferecidas pela rotisseria

Com as Eleições 
2026 marcadas 
para 4 de outubro, 

a Justiça Eleitoral já 
iniciou a mobilização de 
quem estará na linha 
de frente do pleito: as 
mesárias e os mesários. 
As inscrições para parti-
cipar da mesa receptora 
de votos seguem abertas 
e podem ser feitas pela 
página do Tribunal Re-
gional Eleitoral de São 
Paulo (TRE-SP), pelo 
aplicativo e-Título ou di-
retamente nos cartórios 
eleitorais.

Podem se inscrever 
pessoas maiores de 
18 anos e em situação 
regular com a Justiça 
Eleitoral. No entanto, 
a legislação estabelece 
algumas restrições: não 
podem atuar como me-
sários os candidatos e 
seus parentes até o se-
gundo grau, integrantes 
de diretórios partidários, 
autoridades policiais, 
ocupantes de cargos de 
confiança no Executivo 
e pessoas vinculadas ao 
serviço eleitoral.

O que faz
Peça-chave no dia da 

votação, o mesário atua 
diretamente no atendi-
mento ao eleitor. Cabe a 
ele organizar filas, confe-
rir documentos, liberar o 

voto na urna eletrônica e 
registrar eventuais ocor-
rências em ata.

Além do caráter cí-
vico, o serviço também 
traz benefícios. A par-
ticipação assegura dois 
dias de folga no trabalho 
para cada dia de atu-
ação, sem prejuízo do 
salário, além de auxílio-
-alimentação, fixado em 
R$ 65 por turno confor-
me a Portaria TSE nº 
86/2025. A experiência 
ainda pode contar como 
atividade complementar 
em cursos universitários 
conveniados e, em alguns 
casos, como critério de 
desempate em concursos 
públicos, se previsto em 
edital.

Para incentivar novas 
inscrições, o TRE-SP 
lançou a campanha #Or-
gulhoDeSerMesário, que 
destaca experiências de 
quem já viveu o dia da 
eleição por dentro. Os 
relatos ajudam a mos-
trar que, além da res-
ponsabilidade, a função 
também é marcada por 
encontros, histórias e 
senso de pertencimento. 
O primeiro vídeo da ação, 
lançado no Mês da Mu-
lher, em março, trouxe a 
mesária Priscila da Silva, 
mãe e pessoa com defici-
ência, que colabora com 
as eleições desde 2012.

Mesários: como se 
inscrever e quais 
os benefícios

Divulgação
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A 
Câmara rea-
lizou na noite 
desta segun-
da-feira (13) 
sua 8ª Sessão 

Ordinária, marcada pela 
aprovação de diversas 
pautas que abrangeram 
desde o reconhecimento 
histórico e cultural até 
ajustes administrativos 
internos da Casa de Leis. 
Durante a ordem do dia, 
os vereadores votaram 
e aprovaram por unani-
midade todos os itens da 
pauta, incluindo o subsídio 
para 20029-2032, denomi-
nações de vias públicas 
e a instituição de datas 
comemorativas.

Imigração Italiana
Um dos destaques da 

sessão foi a aprovação do 
Projeto de Lei nº 3/2026, 
de autoria do vereador 
Adi l son  Casagrande 
(União Brasil), que ins-
titui o Dia Municipal do 
Imigrante Italiano, a ser 
celebrado anualmente em 
21 de fevereiro. O projeto 
visa homenagear a signi-
ficativa contribuição da 
comunidade italiana para 
o desenvolvimento agrí-
cola e comercial de Porto 
Feliz, citando famílias 
pioneiras como Avanci-
ni, Mantovani, Boltro, 
Ferrari e Prando, que 
chegaram ao município a 
partir de 1887.

Denominações 
de ruas

A infraestrutura ur-
bana também esteve em 
pauta com a aprovação de 
dois projetos de lei desti-
nados a oficializar nomes 
de ruas no loteamento 
Terra do Porto, facilitando 
a entrega de correspon-
dências e serviços para os 
moradores.

O Projeto de Lei nº 
4/2026 denomina como 
Rua José Brugnaro uma 
das vias do loteamento. 
José Brugnaro foi um ad-
ministrador de fazendas 
e um dos fundadores da 

Associação dos Fornece-
dores de Cana de Porto 
Feliz, falecido em 1975.

Já o Projeto de Lei nº 
5/2026 denomina como 
Rua Margarida Monfri-
nate Brugnaro outra via 
da mesma localidade. A 
homenageada foi esposa 
de José Brugnaro, des-
crita como uma mulher 
dedicada ao trabalho no 
campo e à família, falecida 
em 2002.

Homenagens
Ainda no campo das 

honrarias, o plenário apro-
vou o Projeto de Decreto 
Legislativo nº 1/2026, que 
outorga o título de Cida-
dão Honorário ao senhor 
Flávio Manteze, com 11 
votos favoráveis. O autor 
da proposição foi o verea-
dor Dr. Luís Diniz (PSD).

Salário e Subsídio
Além de homenagens e 

denominações de vias, o 
plenário aprovou, por una-
nimidade, um pacote de 
projetos que garante re-
composição inflacionária, 
aumento real e reajuste 
em auxílios fundamentais.

O Projeto de Lei nº 
9/2026, aprovado com 10 
votos favoráveis, estabe-
lece a nova tabela salarial 
dos servidores da Câma-
ra. A medida aplica um 
reajuste total de 6,28% 
sobre os vencimentos, 
retroativo a 1º de janeiro 
de 2026. 

De acordo com o pare-
cer técnico orçamentário, 
este índice possui natu-
reza mista: 4,26% corres-
pondem à recomposição 
das perdas inflacionárias 
(baseada no IPC-FIPE 
dos últimos doze meses) 
e 2,02% representam um 
aumento real nos salários. 
A análise técnica destacou 
que o impacto financeiro 
da medida é sustentável, 
mantendo os gastos com 
pessoal do Legislativo em 
aproximadamente 0,89% 
da Receita Corrente Lí-
quida (RCL), patamar 

significativamente abaixo 
do limite máximo de 6% 
permitido pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

Alimentação e 
Saúde

Os benefícios diretos 
aos servidores também 
foram atualizados para 
garantir a manutenção 
do poder de compra e o 
bem-estar da categoria. 
A aprovação do reajuste 
do Auxílio-Saúde (Projeto 
de Lei nº 11/2026) elevou 
o valor base do benefício 
em 10%. Com a aprovação, 
o auxílio-saúde passa de 
R$ 215,00 para R$ 236,50 
mensais, sendo pago in-
distintamente a todos os 
servidores aptos. A justi-
ficativa do projeto refor-
ça que o aumento segue 
parâmetros de adequação 
orçamentária e financeira 
vigentes.

Enquanto que Auxílio-
-Alimentação (Projeto de 
Lei nº 10/2026) seguiu a 
mesma linha de valoriza-
ção. Documentos de im-
pacto financeiro indicam 
que o custo desse benefí-
cio foi adequado com um 
acréscimo de 10% para 
o exercício de 2026, pas-
sando para R$ 863,50 vi-
sando equilibrar os custos 
básicos dos funcionários 
da secretaria e do corpo 
legislativo.

Legislatura 
 2029-2032

Um dos pontos de maior 
relevância administrativa 
da 8ª Sessão Ordinária 
foi a aprovação unânime 
do Projeto de Resolução 
nº 1/2026. A medida es-
tabelece os valores dos 
subsídios dos vereadores 
para a legislatura que 
compreende o período 
de 2029 a 2032, fixando o 
vencimento mensal em R$ 
8.047,64.

A justif icativa que 
acompanha o projeto, as-
sinada pela Mesa Direto-
ra, enfatiza que o subsídio 
dos parlamentares porto-

-felicenses está defasado 
desde 2019, sem qual-
quer tipo de atualização 
monetária no período. O 
documento apresenta um 
levantamento dos índices 
inflacionários anuais des-
de 2017, apontando que 
a soma desses índices 
revela uma perda inflacio-
nária acumulada superior 
a 55%.

Os autores da proposta 
argumentam que o novo 
valor não representa um 
“aumento real”, mas sim 
uma recomposição neces-
sária para preservar o 
valor aquisitivo da função 
pública, em observância 
ao princípio da irreduti-
bilidade real da remune-
ração. 

Regras Rígidas
O projeto aprovado 

também mantém e re-
força critérios de assidui-
dade e economia, como 
descontos por ausência. O 
subsídio sofrerá desconto 
proporcional ao número 
de sessões realizadas no 
mês caso o vereador apre-
sente falta injustificada 
ou se ausente do Plenário 
durante a votação de qual-
quer propositura.

O texto veda explicita-
mente a remuneração de 
sessões extraordinárias, 
garantindo que convoca-
ções fora do calendário 
regular não gerem custos 
adicionais aos cofres pú-
blicos.

Em 1º janeiro
Ao Presidente da Câ-

mara será atribuído um 
acréscimo conforme pre-
visto no Regimento Inter-
no da Casa.

A resolução entrará em 
vigor apenas em 1º de ja-
neiro de 2029, respeitando 
o princípio da anteriori-
dade, que exige que a fi-
xação de subsídios ocorra 
em uma legislatura para 
valer apenas na seguinte. 
A votação simbólica regis-
trou 10 votos favoráveis e 
nenhum contrário.

A s e s s ã o  d e 
Câmara da 
segunda (13) 
foi marcada 

por um intenso uso da 
tribuna livre. Os par-
lamentares abordaram 
temas que variaram 
desde a inclusão de alu-
nos com autismo até a 
segurança pública nas 
áreas rurais, eviden-
ciando as demandas 
urgentes da comunida-
de porto-felicense.

Adilson Casagrande 
(União Brasil) iniciou 
os trabalhos destacan-
do as campanhas Abril 
Azul e Abril Verde. 
Casagrande revelou 
ter proposto ao Exe-
cutivo a implantação da 
ecoterapia na rede mu-
nicipal para crianças 
com autismo e a isen-
ção da conta de água 
para famílias desses 
pacientes, justificando 
que o consumo aumen-
ta consideravelmente 
durante crises.

Na infraestrutura, 
Adilson cobrou redu-
tores de velocidade na 
Avenida dos Traba-
lhadores e no bairro 
Vista Alegre, relatando 
casos de motociclistas 
empinando em frente 
ao posto de saúde. Ele 
encerrou com uma fra-
se marcante: “Quem 
ama a cidade cuida mas 
sem medo de ser feliz”.

Educação e 
Saúde

Marcelo Tuani (PP) 
utilizou seu tempo para 
agradecer a doação de 
500 ovos de Páscoa 
por empresários anô-
nimos a alunos da Es-
cola Coronel Eugênio 
Euclydes Pereira da 
Motta (Bambu), onde 
o município não havia 
conseguido patrocínio 
por se tratar de uma 
escola estadual. Ele 
também anunciou a 
ampliação da referida 
escola com quatro no-
vas salas.

Um ponto crucial 
de sua fala foi a saúde 
mental: “Pós-pande-
mia as crises de ansie-
dade as crises psico-
lógicas dessas crian-
ças... Vêm totalmente 
abalada pra escola”, 
justificando sua indi-
cação para ampliar o 
serviço de psicólogos e 
assistentes sociais nas 
unidades escolares.

Tuani também in-
formou sobre a mu-
dança na coordenação 
do Pronto-Socorro a 
partir de 15 de abril. 
Em aparte, a verea-
dora Dra. Ana Paula 
Melo (PL) esclareceu: 
“A partir do dia 15 
agora uma nova equi-
pe assumirá a parte 
da coordenação do 
Pronto-Socorro tanto 
adulto quanto infantil, 
visando aí a ampliação 
do serviço”.

Homenagens  
e Social

Nino Laturrague 
(MDB) proferiu um 
discurso emocionado 
em memória de Ber-
to Adriano Raveli , 

descrevendo a dor da 
perda de um amigo 
de infância que consi-
derava um irmão. Já 
Teko Gutierre (MDB) 
celebrou o sucesso do 
Restaurante Popular, 
destacando que às se-
gundas-feiras o acesso 
é livre para todos por 
apenas R$ 4,00 o prato.

Teko também abor-
dou a segurança rural: 
“O importante é que 
todos os moradores ru-
rais se unam quando vê 
algum carro suspeito, 
já ligar pra GM”. Em 
aparte, Nino Latur-
rague complementou 
mencionando futuras 
melhorias nos benefí-
cios sociais: “Esque-
ceu de falar da cesta 
de legumes... Vai ter 
mistura vai ter peru 
no Natal para essas 
pessoas”.

Subsídios e 
Tecnologia

Dr. André Bizan 
(PRD) defendeu o au-
mento do subsídio para 
o transporte univer-
sitário. “Investir no 
universitário não pode 
ser gasto é um investi-
mento para o futuro da 
nossa cidade”, afirmou. 
Em aparte, Marcelo 
Tuani trouxe uma no-
tícia positiva: “Está 
quase vindo já para 
nós votarmos aqui o 
subsídio para o trans-
porte vai para 100%, 
e também o governo 
vai mandar um proje-
to bolsa universidade 
para jovens de baixa 
renda”.

André também so-
licitou a aquisição de 
equipamentos de la-
serterapia para cica-
trização de feridas. No 
entanto, a Dra. Ana, 
em novo aparte, corri-
giu a informação: “Os 
aparelhos de laser são 
usados pros pacientes 
tanto para os que estão 
restritos, acamados... e 
também pros pacien-
tes oncológicos, isso já 
existe na rede”. O Dr. 
André rebateu pon-
tuando que, segundo 
suas informações, os 
aparelhos em uso se-
riam de propriedade 
particular.

Votação e Prazos
Finalizando as par-

ticipações, Dr. Luís 
Diniz (PSD) reforçou 
o prazo de 6 de maio 
para a regularização 
do título de eleitor. 
Ele também debateu 
a natureza dos psicó-
logos nas escolas com 
Marcelo Tuani. Em 
aparte, Tuani explicou 
que sua indicação foca 
na psicologia escolar: 
“Seria um programa 
de psicologia escolar 
que ele permaneces-
se na escola... se for 
um atendimento mais 
focado daí vai conver-
sar diretamente com o 
CAPS”.

Diniz também co-
memorou a liberação 
da vacina contra o ví-
rus respiratório (VSR) 
para gestantes a partir 
da 28ª semana em Por-
to Feliz.

Saúde mental, educação e 
infraestrutura  dominam 
debates entre os vereadores
Na sessão desta semana, Câmara aprova subsídio dos 
vereadores para próxima legislatura, homenagens, 
salário do funcionalismo e projetos administrativos

SESSÃO SORTIDA. A pauta desta semana foi variada e incluiu a criação de homenagem anual à imigração italiana

Em debate no 
tema livre, saúde 
mental de alunos 
e cuidados com 
crianças com TEA

Siga-nos!

Assessoria de imprensa | Câmara
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Esportes

E
m uma prova 
marcada por 
adrenal ina , 
estratégia e 
r e s i s t ê n c i a 

extrema, o piloto porto-
-felicense Bruno Yoshiha-
ra mostrou mais uma vez 
sua evolução no automobi-
lismo virtual ao conquistar 
um lugar no top-10 das 6 
Horas de Spa-Francor-
champs, evento oficial de 
endurance da Confedera-
ção Brasileira de Automo-
bilismo (CBA), disputado 
no simulador iRacing.

No lendário circuito de 
Circuit de Spa-Francor-
champs, conhecido por 
seus desafios técnicos e 
trechos icônicos de alta ve-
locidade, Bruno enfrentou 
uma verdadeira maratona 
digital ao lado da piloto ca-
pixaba Micaely Gusmão. 
Mesmo separados fisica-
mente — ele competindo 
diretamente da Max Are-
na, em Guarulhos, e ela de 
sua casa no Espírito Santo 
— a dupla demonstrou 
sintonia e determinação 
ao longo das seis intensas 
horas de corrida.

Homenagem
A bordo do Porsche 

911 GT3 (992) #182 da 
equipe BROT e-Sports, 
cada detalhe carregava 
significado. O número 
estampado no carro não 
era apenas um registro 
de identificação, mas uma 
homenagem histórica: o 
icônico Opala da equipe 
Itacolomy, pilotado por 
Edgard Mello Filho na 
conquista do Campeonato 
Brasileiro de Divisão 3 em 
1974 — categoria que viria 
a dar origem à atual Stock 
Car Brasil.

Na pista virtual, Bruno 
foi responsável por abrir 
os trabalhos. Após garan-
tir a 13ª posição no grid 

Bruno Yoshihara brilha nas 6h de Spa
Com superação, estratégia e resistência, o piloto de Porto Feliz ficou no Top 10 

Cada mente um 
universo dife-
rente. Este foi o 
lema da Corrida 

de Conscientização do 
Autismo, promovida pela 
Raveli Sports no último 
domingo (12) em Salto.

O atleta porto-felicense 
Wando Sampaio Júnior 
(Wandinho) participou do 
evento. Ele está se prepa-
rando para seu primeiro 
desafio internacional, a 
Maratón de Santiago 2026 
que será realizada no últi-
mo domingo do mês (26) 
no Chile.

Conscientização
A Corrida da Cons-

cientização do Autismo — 
Salto uniu atividade física, 
inclusão e conscientização, 
promovendo a prática do 
esporte e a participação 
da comunidade em uma 
causa social relevante.

Ela teve duas modali-
dades, corrida de cinco 
quilômetros e caminhada 
de três quilômetros. Cen-
tenas de pessoas partici-
param, saindo da Praça 
Concha Acústica, do Pa-
vilhão das Artes de Salto, 
às 7h.

No Chile
Para Wandinho, a prova 

em Salto foi mais uma 
oportunidade para prepa-
ra-se para a competição no 
Chile. Ela é considerada 
um dos eventos de corrida 
de rua mais importantes 
da América do Sul.

Os atletas  largam da 
Plaza de la Ciudadanía, 
em frente ao majestoso 
Palácio de La Moneda, 
símbolo da história e da 
política chilena, percor-
rendo os principais pon-
tos turísticos da cidade 
em três percursos: dez 
quilômetros, 21 quilôme-
tros e 41 quilômetros. 

Patrocínio
Wandinho está embar-

cando para o país vizinho 
na próxima semana para 
sua primeira prova inter-
nacional. Ele conta com 
o patrocínio de Cislink,  
Blandy Corretora de Se-
guros, Azeite Essência 
Portuguesa,  Giuli Ma-
teriais de Construção,  
Guerini Planejamentos, 
Compedras Marmoraria 
e Ceti Contábil. Apoio: 
Prefeitura Municipal de 
Porto Feliz.

durante a classificação, 
ele encarou o primeiro 
stint com agressividade e 
consistência, enfrentan-
do o tráfego intenso e as 
disputas acirradas típicas 
das corridas de enduran-
ce. Também voltou ao 
cockpit no terceiro stint, 
mantendo o ritmo compe-
titivo da equipe.

Única mulher
Micaely Gusmão, em 

sua estreia em provas de 
longa duração, assumiu o 
desafio no segundo e no 
último stint — justamente 
o momento mais decisivo 
da corrida. Demonstran-
do frieza e maturidade, 
a piloto, que foi a única 
mulher classificada na se-
letiva da CBA, sustentou o 
desempenho da dupla até 
a bandeirada final.

Ao término das seis 
horas de batalha, a dupla 
cruzou a linha de chegada 
na nona colocação na cate-
goria GT3, um resultado 
expressivo diante do alto 
nível dos competidores.

2ª experiência
A corrida também con-

sagrou os vencedores nas 
diferentes classes: na GTP, 
vitória de Robert Santos 

e João di Gregório, da 
equipe Rosso; na LMP2, 
triunfo de Renan Negrini 
e Igor Rodrigues, da Ca-
pivara Racing Team; e, na 
GT3, categoria de Bruno e 
Micaely, o topo do pódio fi-
cou com Francisco Camilo 
e Gabriel Paixa, também 
da Capivara Racing Team.

Esta foi apenas a se-
gunda experiência de 
Bruno Yoshihara em cor-
ridas de endurance — a 
primeira havia sido nas 3 
Horas de Interlagos, em 
2025, quando competiu 
ao lado de seu pai, Rodri-
go Yoshihara, analista de 
TI da Câmara Municipal 
de Porto Feliz. Mesmo 
com pouca experiência 
nesse formato exigente, 
o piloto já demonstra 
evolução consistente e 
capacidade de competir 
em alto nível.

Entre curvas desafia-
doras, estratégias mili-
métricas e horas de con-
centração absoluta, Bruno 
Yoshihara segue aceleran-
do forte e escrevendo seu 
nome no automobilismo 
virtual brasileiro — agora, 
carregando não apenas 
velocidade, mas também 
história em cada número 
estampado no carro.

DESTAQUE. Performance de Bruno chamou a atenção AO VOLANTE. O piloto mostrou resistência e estratégia no tradicional circuito

Preparando-se para maratona 
Wandinho participa da Corrida 
de Conscientização do Autismo

EM SALTO. 
Wandinho 
correu cinco 
quilômetros, 
participando 
de prova 
organizada pela 
Raveli Sports 
em prol da 
conscientização 
do autismo 

Acervo pessoal

Acervo pessoal

RESUMO DE PORTARIA
PORTARIA Nº 3.014, DE 14 DE ABRIL DE 2026.
ALTERAÇÃO NA COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO PERMA-

NENTE DE LICITAÇÃO E PREGÃO, designada pela Portaria nº 
2.956/2026, alterada pela Portaria nº 3.000, ambas para o 
exercício de 2026.

Fundamento: Lei Federal Nº 14.133/2021 e, Incisos I a V, 
Artigo 1º, da Lei Municipal Nº 5.938/2023 e alterações.

Pregoeiros: ANA MARIA DA SILVA SIMEIRA e EDISON COAN 
JUNIOR;

Agentes de Contratação: CAMILA RIGHETO FUSTAINI 
VARGAS, MURILO HENRIQUE FELIX, ROBERTO APARECIDO 
MACHADO e ROSA MARIA MIGUEL RODRIGUES;

Membros de Apoio: AMADEU AMÂNCIO DO SACRAMENTO 
NETO, CLAUDIO TADASHI ARAKAWA, JOSÉ AUGUSTO PAU-
LETO, LUÍS FERNANDO SEGATTO, MARCELO LUIZ FLAUZINO, 
THIAGO JOSÉ PORTES DINIZ e TIARA FLORENTINO RAMOS 
OTÁVIO.

DOUGLAS ALVES DOS SANTOS – Superintendente
———————————————————————————

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 009/2026 - Processo Eletrônico SAAE: 200/2026 

- Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ - Contratada: JORNAL 
GAZETA SP LTDA EPP - Objeto: Fornecimento parcelado de 
materiais de higiene, descartáveis, copa e cozinha, conforme 
Termo de Referência. Valor Total: R$ 84.099,80 – Pregão eletrô-
nico: 05/2026 - Dotação Orçamentária: 17.512.0024.002.147 
– 3.3.90.30.00.00.00 - Fonte de Recurso: Recursos Próprios 
da Administração Indireta - Data: 15/04/2026.

É fácil falar com a TRIBUNA. Mande 
sua mensagem pelo nosso WhatsApp 

(15)  99 888-18 14



Página 11TRIBUNA DAS MONÇÕES

História
17 de abril de 2026

U
m pouco da 
história de 
Porto Fe-
liz poderá 
ser visita-
da na Uni-

versidade de São Paulo, 
numa grande exposição 
na Biblioteca Brasilia-
na Guita e José Mindlin 
(BBM-USP). O projeto 
Langsdorff: A expedição 
Fluvial 200 Anos Depois 
é uma mistura calibrada 
de passado e futuro.

“Em meio ao agrava-
mento da crise climática, 
ao avanço do desmata-
mento e às crescentes 
disputas em torno dos 
territórios tradicionais, 
o projeto Langsdorff: A 
Expedição Fluvial 200 
Anos Depois lança uma 
pergunta incontornável: 
o que foi feito do Brasil 
percorrido e documentado 
há dois séculos?” — diz o 
texto de apresentação da 
exposição. “Ao marcar o 
bicentenário da partida 
da histórica viagem fluvial 
do Tietê ao Amazonas, 
a iniciativa transforma 
uma das mais importan-
tes viagens científicas do 
século XIX em ponto de 
partida para refletir sobre 
os impasses ambientais 
— e civilizatórios — que 
definem o século XXI.”

Quatro mãos
A abertura ocorreu no 

dia 31 de março, num 
projeto tocado a quatro 
mãos: Instituto Hercu-
le Florence, BBM-USP,  
Instituto Moreira Salles 
(IMS) e  Centro Maria 
Antônia da USP. A inicia-
tiva se estende até junho 
deste ano, contemplando 
também uma mostra de 

Depois de 200 
anos, como 
está o Brasil?
Exposição na Universidade de São Paulo  
relembra os dois séculos da Expedição 
Langsdorff e compara os registros 
antigos com o País do século XXI

OBRA DE HERCULE FLORENCE. Porto Feliz em 1826

cinema e o lançamento de 
publicações sobre o tema.

A pesquisa foi feita por 
João Carlos Cândido San-
tos e Moema de Bacelar 
Alves. João Carlos Cândi-
do Santos criou um mapa 
interativo mostrando os 
locais por onde passou a 
expedição. A seleção de 
imagens e passagens do 
texto são de 

Moema de Bacelar Al-
ves, o design e produção 
de Lucas Biagio Aguilera.

1826
Chefiada por Georg 

Heinrich von Langsdorff 
e financiada pelo Império 
Russo do czar Alexandre 
I, a expedição que partiu 
de Porto Feliz em 22 de 
junho de 1826 foi uma das 
mais ambiciosas incursões 
científicas já realizadas 
pelo interior do Brasil no 
século XIX. Mais do que 
mapear rios, coletar e 
catalogar espécies, a mis-
são buscava compreender 
um território ainda pouco 
conhecido pelos centros 
europeus.

A travessia fluvial en-
tre 1826 e 1829, do Tietê 

ao Amazonas, passan-
do pelas províncias de 
São Paulo, Mato Grosso 
e Grão-Pará, tinha entre 
seus integrantes o bo-
tânico Ludwig Riedel, o 
astrônomo Néster Rubt-
sov, o pintor Aimé-Adrien 
Taunay, o desenhista e 
inventor Hercule Floren-
ce, que se estabeleceria 
no Brasil, tornando-se a 
principal testemunha des-
ta jornada, e Wilhelmine 
von Langsdorff, esposa 
de Langsdorff e única mu-
lher a viajar com o grupo .

Importância
Os diários, desenhos e 

registros de Hercule cons-
tituem hoje uma das mais 
importantes documenta-
ções visuais e científicas 
do Brasil oitocentista, 
fundamentais para a cons-
trução da imagem do país 
no exterior e para a com-
preensão histórica de sua 
biodiversidade.

A exposição, eixo cen-
tral do projeto, está na 
BBM-USP com curado-
ria do Instituto Hercule 
Florence. A exposição se 
divide entre a Sala Mul-

tiuso e a Sala BNDES, 
estabelecendo um diálogo 
direto entre passado e 
presente. Os trabalhos 
apresentados são oriun-
dos dos acervos do próprio 
Instituto Hercule Flo-
rence, da BBM-USP, da 
Bibliothèque nationale de 
France (BnF) e, ainda, da 
coleção Cyrillo Hercules 
Florence, hoje sob a guar-
da do IMS. Reunindo mais 
de uma centena de obras, 
a mostra justapõe ima-
gens, relatos de viagens, 
publicações e documentos 
do século XIX com pro-
duções contemporâneas 
realizadas nas mesmas 
regiões atravessadas pela 
expedição.

Contraponto
Na Sala Multiuso es-

tão registros históricos e 
reproduções de materiais 
de Hercule Florence e de 
outros viajantes e natu-
ralistas dos séculos XIX 
e XX. Já a Sala BNDES 
mescla trabalhos histó-
ricos com fotografias de 
nomes como Lalo de Al-
meida, Paula Sampaio, 
Miguel Chikaoka e João 
Pompeu, que investigam 
temas como ocupação de-
sordenada, assoreamento, 
desmatamento, queima-
das, conflitos territoriais 
e a resistência de comu-
nidades tradicionais nas 
regiões da Amazônia e do 
Pantanal.

Mais que atualizar as 
paisagens do passado, as 
imagens recentes criam 
um contraponto crítico 
que convida o público a 
perceber que a crise am-
biental não é um fenô-
meno abstrato, mas uma 
transformação concreta 
e acelerada da paisagem 
brasileira.

Testemunho
“A expedição não é 

apresentada como uma fa-
çanha heroica, mas quase 
como um memento mori. 
Em apenas dois séculos, 
um intervalo ínfimo na 
história da humanidade, 
alteramos profundamen-
te os ecossistemas que 
aqueles viajantes conhe-
ceram”, diz Antonio Flo-
rence, tetraneto de Her-
cule Florence e fundador 
do instituto que celebra 
sua trajetória, o IHF. “O 
século XIX construiu o 
mundo em que vivemos 
hoje, inclusive o modelo 
de exploração que levou 
à devastação que vemos. 
Revisitar essa travessia 
é uma forma de entender 
como chegamos até aqui 

e de nos questionarmos 
quanto ao futuro que es-
tamos construindo.”

Para Francis Melvin 
Lee, curadora do IHF, a 
iconografia da expedição 
não é apenas memória 
visual e maravilhada da 
natureza ali presente, 
mas o testemunho de um 
momento em que as con-
sequências da interven-
ção humana ainda eram 
circunscritas. “Ao revi-
sitarmos esses mesmos 
territórios hoje, o que 
emerge é uma paisagem 
atravessada por devasta-
ção e conflitos. A mostra 
tensiona esses dois polos 
para que possamos perce-
ber a dimensão histórica 
da transformação que 
ocorreu nesse curtíssimo 
intervalo de tempo.”

Filmes
Além da exposição na 

BBM-USP, o projeto in-
clui ainda uma mostra de 
filmes dedicada ao cine-
ma ambiental brasileiro. 
Com curadoria de Mônica 
Guimarães, da Documen-
ta Pantanal, a iniciativa 
ocorre entre maio e ju-
nho. Por fim, marcando 
exatamente 200 anos do 
início da expedição fluvial, 
o projeto será encerra-
do com o lançamento de 
publicações nos dias 22 e 
23 de junho. Os trabalhos 
nascem dos manuscritos 
originais de Hercule Flo-
rence e reúnem textos 
críticos, ensaios visuais 
e pesquisas recentes que 
expandem o legado do 
artista para o século XXI.

Hercule FlorenceGeorge Langsdorff

ENCONTRO COM O POVO APIAKÁ. Página 371 do 
manuscrito L’Ami des Arts (1837-1859); grafite e tinta 
metaloácida sobre papel

Serviço
LANGSDORFF: A EXPEDIÇÃO 
FLUVIAL 200 ANOS DEPOIS
Quando | De 31 de março até 26 de junho
Hoário | Segunda a sexta, das 8h30 às 20h30; sábado 
das 9h às 13h; domingos e feriados, fechado
Entrada | Gratuita
Maoa Virtual | https://ihf19.org.br/pt-br/hercule-
florence/expedicao-langsdorff-mapa
Endereço | Rua da Biblioteca 21, Espaço Brasiliana — 
Cidade Universitária (São Paulo)

Reprodução
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AniversáriosEm Destaque
17 de abril de 2026

No domingo 19 
aniversaria  
Amanda

Na segunda-feira 
20 aniversaria  
Erval

Na segunda-feira 
20 aniversaria  
Levi

No domingo 19 
aniversaria  
Camila

Na segunda-feira 
20 aniversaria  
Fernando

Na segunda-feira 
20 aniversaria  
Maurício

No domingo 19 
aniversaria  
Marcelo

Na segunda-feira 
20 aniversaria  
Jaqueline

Na sexta-feira 24 
aniversaria  
Saulo

Mande sua foto por WhatsApp (15) 9.9888-18 14

A 
B i b l i o t e c a 
Culturando - 
Flamboyant 
d a s  A r t e s 
prepara um 

sábado histórico para os 
amantes da literatura e 
da cultura regional. No 
dia 25 de abril, a partir 
das 8h, o espaço abre suas 
portas para celebrar o Dia 
Mundial do Livro com 
uma programação diver-
sificada que une música 
raiz, artes visuais, conta-
ção de história, escritores 
da região e a presença de 
um dos maiores nomes da 
literatura contemporânea 
brasileira: a escritora ro-
mancista Carina Rissi.

Conhecida por renovar 
o gênero de romance no 
Brasil, Carina Rissi é a 
grande atração do even-
to. Com mais de 700 mil 
exemplares vendidos e 
obras publicadas em seis 
países, a autora de suces-
sos como a série Perdida, 
Procura-se um Marido 
e No Mundo da Luna 
— todos adaptados para 
o audiovisual — estará 
presente para interagir 
com o público. 

Jane Austen
Admiradora confessa 

de Jane Austen, Carina 
traz para o interior de 
São Paulo o charme de 
suas histórias que con-
quistaram leitores ao re-
dor do mundo. Além de 
Rissi, outros nomes da 
região estarão presen-
tes no evento: Cristiane 
Grando, Cristina Porto, 
Ilone Vilas Boas, Juliana 
Perez, Rodrigo Carvalho, 
Samanta Holtz e Sueli G. 
Arantes

Além do contato com a 
autora, a Biblioteca lança 
a ação Estação Troca de 
Livros: Movimente sua 
Estante!. A iniciativa visa 
promover a sustentabili-
dade e a democratização 
da leitura. O público é 
convidado a trazer obras 
em bom estado que já 
foram lidas para trocá-las 
por novos títulos disponí-
veis na estação. "A ideia é 
fazer com que a história 
que já viveu na sua prate-
leira ganhe um novo lar, 
permitindo que você leve 
uma nova aventura para 
casa sem custos", destaca 
a organização.

Música
A trilha sonora do 

encontro fica por conta 
da Orquestra de Viola 
Caipira Raízes de Tietê, 
sob coordenação do Prof. 
Alessandro Malaquias, 
trazendo a essência da 
música sertaneja raiz. O 
evento contará ainda com 
apresentações especiais 
do Coral do CPP Tietê 
e do grupo de MPB do 
Espaço Viva Música de 
Laranjal Paulista, coorde-
nados pela Profa. Eloiza 
Ruberti, garantindo uma 
manhã de celebração ar-
tística completa.

A programação, que 
inicia suas atividades às 
9h, inclui:
n Contação de Histó-

rias: "A Bela Sacudida" 
promete encantar as 
crianças e adultos.
n Artes Visuais: Aula 

aberta de desenho a car-
vão com o Prof. Juliano 
Romeu (Ateliê J Romeu - 

Biblioteca Culturando 
recebe fenômeno literário 
Carina Rissi no sábado (25)
A romancista já vendeu mais de 700 mil exemplares

Porto Feliz) e convidados.
n Estação de Artesana-

to: para crianças de todas 
as idades, com atividades 
e materiais que permitem 
explorar a criatividade e 
as habilidades manuais. 
n Gastronomia: O tra-

dicional "Café do Sítio" 
com delícias locais e o 
pastel frito na hora pela 
Boomerhungry.

E atenção! As 30 pri-
meiras pessoas a chega-
rem na biblioteca ganha-
rão Goiabinha Fiori!

Sobre a Biblioteca
A Biblioteca Culturan-

do “Flamboyant das Ar-
tes” é um projeto pioneiro 
no Estado de São Paulo, 
distinguindo-se por ser 
a única biblioteca com 
acervo dedicado exclusi-
vamente a autores nasci-
dos no interior paulista. 

O espaço cumpre o papel 
estratégico de mapear e 
valorizar a produção inte-
lectual regional, oferecen-
do visibilidade a escritores 
que compõem a identidade 
cultural do estado.

Adota o conceito de “Bi-
blioteca Viva”, funcionan-
do como um centro mul-
ticultural dinâmico que 
vai além do empréstimo 
e leitura de livros. Atra-
vés de uma programação 
transversal que integra 
música, teatro, artes visu-
ais e literatura, o espaço 
consolidou-se como um 
ponto de convergência 
para artistas, educadores 
e o público em geral.

A relevância da inicia-
tiva é reafirmada pela 
trajetória de grandes no-
mes da literatura brasilei-
ra que já passaram pelo 
projeto, como os imortais 

e expoentes Ignácio de 
Loyola Brandão e Walcyr 
Carrasco — ambos natu-
rais do interior paulista. 
A presença de figuras 
deste calibre ratifica a 
Biblioteca Culturando não 
apenas como uma simples 
biblioteca, mas como um 
referencial de excelên-
cia cultural e um hub de 
fomento à educação e às 
artes na região.

SERVIÇO
Evento | Biblioteca 
Culturando – Flamboyant 
das Artes
Data | Sábado, 25 de abril
Horário | Das 8h às 13h 
(atividades a partir das 9h)
Endereço | Rua Célio 
Roberto Faulim, 852 – 
Bairro Água de Pedra 
(Jumirim)
Entrada | Gratuita

CARINA RISSI. Ela é best-seller no Brasil e tem obras publicadas em seis países 

NA BIBLIOTECA. Haverá muitas outras atrações, como música, artesanato e comida 

Divulgação
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